
DUAS NOVAS ESPÉCIES DE CLÉRIDAS DO BRASIL 

ICOLEOPTERA· CLERIDAE) (1 ) 

(Com 4 figuras) 

Ao estudarmos os cJéridas pertencen
tes à COLEÇÃO ZELLIBOR (atualmente in
corporada à COLEÇÃO CAMPOS SEABRA) , 
deparamos com duas espécies inéditas d o 
gênero Cregya Leconte, 1861. 

Enopliinae 

CTegya L econte, 1861 

CTegya SeabTai sp. novo 
(Figs. 1 e 3) 

Fêmea - Comprimento: 7,5 mm. Protó
fax: comprimento 2 mm; largura 2 mm. Eli
tras: comprimento 5 mm; largura 1,5 mm. 
Antenas: comprimento da clava 1,5 mm; 
comprimento total 2,5 rum. 

Cabeça pilosa. Olhos grandes e salien
tes, com grandes facetas. Fronte (tão larga 
quão longa) e vértice recobertos de pontos 
pilosos esparsos. Antena pilosa, ligeiramen
te mais longa que a cabeça e o pro tórax em 
conjunto ; clava antenal mais longa que os 
demais artículos reunidos: os dois primeiros 
em forma de trapézios invertidos, o oitavo 
pouco maior que o nono, décimo oval alon
gado; os artículos do funículo diminuem. gra
dativamente de comprimento, o primeiro e o 
segundo maiores que o pedicelo; escapo alon
gado e com pontos pilosos esparsos. 

Protórax piloso, com pontos médios e ra
sos, esparsos no meio, mais condensados la
teralmente; tão largo quão longo, uniforme 
e fracamente convexo, ângulos anteriores e 
posteriores ligeiramente arredondados, bordo 
posterior tão largo quanto o anterior, bord·os 
laterais a.nterior e posteriormente paralelos, 
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formando expansão acentuada no meio. Es-
cutelo pequeno e àrredondado. . 

Élitros pilosos, em conjunto arredondados 
no ápice. Sôbre cada élitro (negro brilhante 
da base até dois têrços do comprimento e 
daí para t rás amarelo claro, esta coloração 
acompanhando a margem, metade inferior 
do úmero e dois têrços posteriores da sutu
ra) , dez estrias de fundos pontos redondos: 
as oito mais internas e a externa (que mar
geia o bordo lateral) vão da base até a porção 
amarela dos élitros onde bruscamente desa
parecem; a nona, irregular e curta, desapa
rece a um têrço da base. O têrço apical do 
élitro apresenta pont uação rasa, densamente 
distribuída. 

Corpo inferiormente recoberto de pêlos. 
Patas pilosas, com fêmures robustos e tíbias 
delgadas. Garras apendiculadas na base. 

Colorido - Base das mandíbulas, palpos, 
clípeo, escapo, cabeça, protórax, prosterno, 
mesosterno, ancas anteriores, trocânteres, fê
mures, tíbias e tarsos de um amarelo vivo. 
Labro, metasterno, ancas médias e posteriores 
de coloração amarela levemente acastanhada. 
Ápice das mandíbulas e garras tarsais, cas
tanhas. Abdômen amarelo com manchas cas
tanhas irregularmente distribuídas. Olhos, 
clava antenal e três últimos artículos do fu
nículo, n egros. Pedicelo e dois primeiros ar
tículos do funículo com bordos externos n e
gros e internos amarelos. Pilosidade geral 
amarelada. 

Habitat - Brasil , Estado de São Paulo 
(Peruibe ) . 

(1 ) Trabalho elaborado na Seção de Ento
mologia Agrícola do Instituto de Ecologia e Ex
perimentação Agrícolas (Chefe da Seção: Bene
dicto A .M. Soares), sob os auspícios do Instituto 
de Economia Rural. 
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Fig. 1 - Cregya Seabrai sp. n. - Vis ta dorsal 
do holótipo f êmea. 

;Holótipo - Fêmea, na COLEÇÃO ZELLIBOR 
(atualmente incorporada à Coleção Campos 
Seabra ) . Coligido em lO-XII-195L 

A espécie é mais afim de Cregya pos
tica!is Chapin, 1927, cuja diagnose tivemos 
ocasião de consultar; dela se distingue fà
cilmente pela forma e pontuação do pro
tórax e pela coloração das antenas, fêmu
res, tíbias, tarsos e metasterno. 

C"egya cy!indricolLis sp. novo 
(Figs. 2 e 4) 

Fêmea - Comprimento: 7 mm. Protórax: 
comprimento 2 mm; largura 1 mm. Élitros: 
comprimento 4,5 mm; largura 1,5 mm. An
tenas: comprimento da clava 1 mm; compri
mento total 2 mm. 

Fig. 3 - Cregya Seabrai sp. n. 
- Desenho esquemático da an

tena do holótipo fêmea. 

Cabeça pilosa. Olhos grandes e salien
tes, densamente granulosos. Fronte (mais lon
ga que larga) e vértice apresentando gros
sos pontos contiguos, uniformemente distr~

buídos. Antena pilosa, mais curta que a ca
beça e o protórax em conjunto; clava antenál 
do mesmo comprimento que os demais. artí
culos reunidos: os dois primeiros e~ forma 
de triângulOS retângulos invertidos, nono pou
co maior que I) décimo, décimo primeiro ' ób
longo; primeiro artículo do funículo" maior que 
o pedicelo, os demais diminuem gradativa
mente de tamanho; escapo alongado recO"
berto de pontos pilosos esparsos. 

Pro tórax piloso, apresentando pontuação 
idêntica à cabeça, uniformemente distribuí
da; duas vêzes mais longo que largo, o que 
lhe confere um aspecto cilíndrico, uniforme
mente e fracamente convexo, ângulos ante
riores arredondados, posteriores retos, bordo 
posterior tão largo quanto o anterior; apre
sentando de cada lado duas ligeiras conca
vidades, separadas· por uma dilatação situada 
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p~uco além do meio. Escutelo pequeno e 
arredondado. 

Élitros pilosos, em conjunto arredondados 
no ápice. Sôbre cada élitro grossos pontos 
profundos, maiores que aquêles encontrados 
na cabeça e pro tórax (exceto a região ume-

Fig. 2 ~ Cregya cylindricollis sp. n. - Vista dorsal 
do holótipo fêmea. 

ral que só apresenta pontos pilosos). conden
sados no quarto basaI, formando a seguir 
dez estrias (os pontos aumentam em tama
nho a medida que se dirigem para o ápice): 
as três mais internas terminam bruscamente 
no meio do éli tro, quarta, quinta, sexta, sé
tima e oitava aos três quartos do compri-

menta, nona e décima (que margeia o bordo 
lateral) desaparecem um pouco antes das úl
t imas referidas. Pontos pilosos distribuídos 
irregularmente entre as estrias, e mais con
densados no quarto apical dos élitros. 

Corpo inferiormente recoberto de pontos 
pilosos. Patas pilosas, com fêmures robustos 
e tíbias delgadas. Garras apendiculadas na 
base. 

Colorido - Clípeo, olhos, cabeça, protó
l'ax, prosterno, mesosterno, de um vermelho 
escuro e fôsco. Abdômen, palpos, ancas, tro
cânteres, fêmures, tíbias, tarsos, metas terno, 
escapo, pedicelo, funículo e clava, de um ama-

Fig. 4 - Cregya cylíndricollis sp. n. 
- Desenho esquemático da antena do 

holótipo fêmea. 

relo levemente acastanhado. Mandíbulas e 
garras tarsais, castanhas. As regiões dos 
élitros que apresentam estrias de pontos são 
de um vermelho ferrugíneo brilhante, que vai 
esmaecendo da base para o ápice; regiões 
não atingidas pelas estrias de pontos, de co
loração amarela esbranquiçada. Sôbre cada 
cada élitro, na direção da segunda estria 
mais interna e um pouco além do meio, há 
u'a mancha punctiforme castanha escura. Pê
lOS ruivos. 

Habitat - Brasil, Estado de São Paula 
(Jabaquara) . 

Holótipo - Fêmea, na COLEÇÃO ZELLIBOR 
(atualmente incorporada à Coleção Campos 
Seabra). Coligido em XI-1946. 

Baseado.s na monografia de SPINOLA 

(1844: 379) , concluimos que a espécie é 
próxima de Cregya hirtula (KI., 1842), 
dela ,e distinguindo principalmente pela 
fronte mais longa que larga, pelos bordos 
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laterais do protórax não direitos e para
lelos, e pela coloração e pontuação dos 
élitros. 

SUMMARY 

In this paper the author describes two 
new species of Cleridae (Coleoptera) . to be 
found in Brazil, Cregya Seabrai sp n. and 
Cregya cylindricoUUi sp. n.; pOinting out their 
main differences from the two other species 
more similar to them. 
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